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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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QUALIDADE DE VIDA E DO SONO EM MULHERES 
COM INCONTINÊNCIA URINÁRIA QUE PARTICIPAM 

DO PROJETO RITMO E SAÚDE DA AFASC

CAPÍTULO 17
doi

Luana Silva dos Santos
Academica do curso de fisioterapia da Unesc

Robson Pacheco
Coordenador de Ensino e Pesquisa da FVA

RESUMO: A Incontinência Urinária (IU) consiste 
em qualquer queixa de perda involuntária de urina, 
cuja severidade pode acarretar problema social 
ou higiênico, interferindo na qualidade de vida 
(QV). Da mesma forma que a IU, o sono também 
interfere na QV, pois pode alterar o funcionamento 
cognitivo, físico e social. O objetivo desse estudo 
foi avaliar a QV e qualidade do sono de mulheres 
com e sem IU, participantes do projeto ritmo e 
saúde da Associação Feminina de Assistência 
Social de Criciúma (AFASC). Foi aplicado o 
King’s Health Questionnaire (KHQ) que avalia 
QV em mulheres com IU e o Índice de Qualidade 
do Sono de Pittsburgh (PSQI), que indica a 
qualidade do sono, em mulheres participantes da 
ginástica do projeto Ritmo e Saúde, com idade 
de 30 a 85 anos. A partir dos questionários foi 
realizada uma correlação dos dados coletados 
para obter conhecimentos sobre a relação da 
QV e qualidade do sono nestas mulheres por 
faixa etária e escolaridade. Das 97 mulheres 
avaliadas, 37 delas classificaram o sono ruim, e 
18 tinham IU. No grupo de IU, prevaleceu quem 
tinha mais de 50 anos e que eram analfabetas ou 
ensino fundamental incompleto, tendo em vista a 
QV acometida e o sono delas classificado bom. 

Já nas que tinham menos de 50 anos, o sono foi 
classificado ruim e tiveram menor frequência a 
ter IU.
PALAVRAS - CHAVE: Incontinência Urinária; 
Sono; Qualidade de vida; Mulheres. 

ABSTRACT: Urinary Contingencie (UI) consists 
of any complaint of involuntary loss of urine, 
the severity of which can lead to a social or 
hygienic problem, interfering with quality of life 
(QOL). Like UI, sleep also interferes with QOL, 
as it can alter cognitive, physical and social 
functioning. The aim of this study was to evaluate 
the QOL and quality of sleep of women with 
and without UI, participating in the rhythm and 
health project of the Associação Brasileira de 
Assistência Social de Criciúma (AFASC). The 
King's Health Questionnaire (KHQ) was applied, 
which evaluates QoL in women with UI and the 
Pittsburgh Sleep Quality Index (PSQI), which 
indicates sleep quality, in women participating 
in the Ritmo e Saúde project, aged 30 to 85 
years. From the questionnaires, a correlation 
was made between the data collected to obtain 
knowledge about the relationship between QoL 
and sleep quality in these women by age group 
and education. Of the 97 women evaluated, 37 of 
them rated poor sleep, and 18 had UI. In the UI 
group, those who were over 50 years old and who 
were illiterate or incomplete elementary school 
prevailed, considering the affected QoL and their 
sleep classified as good. In those who were less 
than 50 years old, sleep was rated poor and had 
a lower frequency of having UI.
KEYWORDS: Urinary incontinence; Sleep; 
Quality of life; Women.
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INTRODUÇÃO
A Incontinência Urinária (IU) é definida pela International Continence Society 

(ICS) como “qualquer queixa de perda de urina”, não levando em consideração o grau de 
incômodo e constrangimento social ou higiênico1. Cerca de 14% a 57% das mulheres com 
idade de 20 a 89 anos são acometidas2, 3. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), em média 200 milhões de 
indivíduos possuem IU, indiferente de idade e do sexo, porém a população mais afetada é 
do sexo feminino, onde as taxas de prevalência  atigem até 69% . Sua prevalência aumenta 
com a idade, menopausa e número de partos, principalmete acima de 40 anos, estimando-
se que mais de 50% dos paciente com IU não tem conhecimento do seu problema. 

O diagnóstico de IU deve ser feito com exame ginecológico, avaliação funcional do 
assoalho pélvico, diário miccional, estudo urodinâmico, pad teste (absorvente), teste de 
Bonney e Cotonete e questionamentos em vários sentidos, abrangendo toda a rotina sobre 
ir ao banheiro, se há micção durante o sono, ao tossir, espirrar, levantar, caminhar, correr, 
relações sexuais, entre outras. 

Existem diferentes tipos de IU, tais como: IU de esforço onde há aumento da 
pressão intra-abdominal; IU de urgência, mais comum em idosas, onde ocorre perda de 
urina acompanhada por urgência de ir ao banheiro; IU mista que apresenta sintomas de IU 
de esforço e IU de urgência, havendo sempre a prevalência de uma sobre a outra1.

Pelos inúmeros constrangimentos sociais, desconforto, sentimentos de medo, 
vergonha e humilhação e consequente alteração da rotina social e impactos físicos, 
emocionais e psicológicos, a IU podem interferir diretamente na qualidade de vida (QV) 
desses pacientes7,8. Segundo a OMS, QV é definida como a “percepção do indivíduo de sua 
posição na vida, no contexto da cultura e sistema de valores em que vive, e em relação a 
suas metas, expectativas, padrões e conceitos”, é uma observação individual e subjetiva na 
qual o indivíduo observa e avalia a situação de sua própria saúde, analisando áreas como a 
prática física, o bem-estar psicológico e social, o sono e a dor (WHO/QOL, 1995).

Para avaliar a QV, existem questionários genéricos e questionários específicos 
para determinada patologia. Como exemplo de questionário específico há o King’s Health 
Questionnaire (KHQ), validado para a língua portuguesa em 2003, ele é pontuado de 
0 a 100 por cada um de seus domínios, e quanto maior a pontuação pior a qualidade 
relacionada àquele domínio11. Por outro lado, a boa qualidade do sono é importante para 
manutenção de QV, garantindo desempenho psicomotor e cognitivo e diminuindo as 
chances de desenvolver problemas, como a depressão12. 

É de grande importância levar em conta o sono, pois a má qualidade pode gerar 
déficit de atenção, redução de velocidade de resposta, prejuízos na memória, concentração 
e desempenho. Isso acaba interferindo nas atividades de vida diária que posteriormente 
interfere na QV16. 
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MÉTODOS
O estudo foi aprovado sob o parecer n: 2.201.241 pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

da Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC), Criciúma (SC) e respeitou os 
preceitos da Resolução 462/2012 do Conselho Nacional de Saúde. 

Para a realização de triagem de mulheres com presença de IU, foi aplicado no 
primeiro momento um questionário criado pelo pesquisador, o qual, além de conter dados 
pessoais (faixa etária e escolaridade), abrangia esclarecimentos sobre IU, seguida de 
questionamento quanto ao participante identificar possuir ou não a mesma.

Em um segundo momento as mulheres que não relataram IU preencheram apenas o 
questionário de qualidade do sono (PSQI), e logo as mulheres com auto relato de IU, foram 
submetidas aos questionários que avaliam a QV (KHQ) e de qualidade do sono (PSQI). 

A QV foi avaliada pelo KHQ validado para a língua portuguesa em 2003, que conta 
com 21 questões. 

A qualidade do sono é avaliada pelo questionário: PSQI que avalia a qualidade 
subjetiva do sono e se há algum distúrbio ou transtorno do sono. O questionário conta com 
10 questões.

Os dados coletados foram analisados com auxílio do software IBM Statistical 
Package for the Social Sciences (SPSS) versão 22.0. As variáveis quantitativas foram 
expressas por meio de mediana e amplitude interquartil (com correção de Tukey) quando 
não apresentaram distribuição normal e por média e desvio padrão quando seguiram esse 
tipo de distribuição. 

RESULTADOS
Entre os 10 bairros que foram visitados para realização da pesquisa, foi obtido 

total de 106 mulheres que responderam os questionários, porém 9 mulheres erraram 
ao preencher o questionário, onde consecutivamente foram descartados. Totalizou 97 
mulheres avaliadas que preencheram corretamente todos os documentos e questionários, 
18,6% apresentaram IU, assinalando o item “sim” no questionário criado pelo pesquisador. 
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Tabela 01. Características demográficas, qualidade do sono e incontinência urinária em 
mulheres participantes de projeto Ritmo e Saúde da AFASC. Criciúma, SC (2017).

*PSQI: Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh17.

Entre as 18 mulheres que tinham IU, 10 delas tinham mais de 50 anos de idade e 
50,0% eram analfabetas ou tinham ensino fundamental incompleto, não havendo diferença 
estatisticamente significativa entre a qualidade de vida e escolaridade entre as faixas 
etárias consideradas (tabela2).

Tabela 02. Qualidade de vida e escolaridade das mulheres com incontinência urinária conforme 
a faixa etária.

*Valor obtido por meio da aplicação do teste U de Mann-Whitney. **Valor obtido por meio 
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da aplicação do teste t de student. ***Valor obtido por meio da aplicação do teste razão de 
verossimilhança KHQ: King’s Health Questionnaire11.

Na análise de resíduo as mulheres com mais de 50 anos, analfabetas ou com ensino 
fundamental incompleto apresentaram maior frequência a terem IU. 

Tabela 03. Análise da Incontinência Urinária por faixa etária e escolaridade das mulheres:

**Valor obtido por meio da aplicação do teste t de student. ****Valor obtido por meio da 
aplicação do teste Qui-quadrado de Pearson. *Valor obtido por meio da aplicação do teste U de 

Mann-Whitney. ***Valor obtido por meio da aplicação do teste razão de verossimilhança.

Nas mulheres com IU observa-se que a maioria tinha entre 52 a 56 anos de idade, 
e que ou eram analfabetas ou tinham ensino fundamental incompleto. Em relação ao sono, 
a maior parte (10 delas) apresentaram o sono ruim. 
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Tabela 04. Informações referentes às mulheres com Incontinência Urinária, qualidade de vida e 
qualidade do sono por faixa etária e escolaridade.

O grupo avaliado, composto por 97 mulheres, foi classificado conforme idade e 
escolaridade. No primeiro caso, as mulheres foram divididas em maiores ou menores que 
50 anos. Já no quesito escolaridade, o grupo foi estratificado em mulheres analfabetas até 
ensino superior completo.

Em um estudo realizado com 686 indivíduos idosos no norte de Minas Gerais, 
contando com homens e mulheres, foi concluído que as mulheres são mais acometidas 
(64,9%) com IU. E a idade entre a média das mulheres com IU predominou entre 60 a 69 
anos, a escolaridade delas foi entre analfabeto e ensino fundamental incompleto. Referente 
a autopercepção geral da saúde elas relataram estar regular20. Já no presente estudo nas 
18 mulheres com IU, encontrou-se maior suscetibilidade em quem tinha maior que 50 anos 
e que eram analfabetas ou não tinham ensino fundamental completo.

As mulheres analfabetas ou com ensino fundamental incompleto maiores que 50 
anos tiveram frequência numericamente superior em ter IU do que as com ensino superior 
completo e menores que 50 anos, que quase não apresentam IU. Outro estudo diz que se 
tem mais prevalência de IU em mulheres idosas por ter diferença anatômica na uretra e 
assoalho pélvico, e por causa dos efeitos da gestação, parto e alterações hormonais. Além 
de elas considerarem a IU como um acontecimento natural do envelhecimento 21,22.

Pode-se observar que 64,9% das mulheres entrevistadas apresentaram sono ruim. 
Especificamente no grupo das mulheres portadoras de IU, 83,3% mulheres apresentaram 
distúrbios ou sono de má qualidade. O sono pode ser alterado devido as condições 
causadas pela IU como a noctúria e enurese noturna. A falta de uma noite de sono pode 
causar cansaço durante o dia23.

Das mulheres com IU, maiores que 50 anos, analfabetas ou com ensino fundamental 
incompleto, foi possível ver que a 55.6% tem o sono ruim (avaliado pelo PSQI). Em um 
estudo transversal, cujo objetivo foi analisar a associação de distúrbios do sono e doenças 
crônicas não transmissíveis em pacientes com mais de 40 anos de idade, atendidos por 
Unidades Básicas de Saúde de Presidente Prudente, verificou-se que existe associação 
da má qualidade do sono com a hipertensão, tendo em vista a apnéia do sono, também 
considerou a obesidade como um fator e a falta de atividade física24.
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CONCLUSÃO
Este estudo verificou que entre todas as mulheres avaliadas, a escolaridade ficou 

entre ensino médio completo ou superior incompleto. E que 49% apresentaram sono ruim 
e apenas 18,6% das mulheres tinham IU.

As mulheres com mais de 50 anos de idade e que eram analfabetas ou com ensino 
fundamental incompleto tiveram maior frequência de IU, já as mulheres com menos de 50 
anos e que possuem ensino superior apresentaram menor frequência de IU.

No grupo de mulheres com IU, às que tinham menos de 50 anos demonstraram 
alteração na QV sob a percepção de saúde e impacto da incontinência, e classificaram o 
sono como ruim. Já as mulheres com mais de 50 anos tiverem a classificação do sono boa. 
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